
 
Mamíferos - Cacajao calvus novaesi - Uacari de novaes 

Avaliação do Risco de Extinção de Cacajao calvus novaesi (Hershkovitz, 
1987) no Brasil 

André Luis Ravetta1 

Instituição dos autores  
1Programa de Pós-Graduação em Zoologia, Museu Paraense Emílio Goeldi / 
Universidade Federal do Pará, Belém - Pará. andreluis.ravetta@gmail.com.   
 

 

 

 
Ordem: Primates 
Família: Pitheciidae 
 
Nomes comuns por região/língua: 
Português – Uacari, uacari-de-Novaes, bicó; 
Inglês – Novaes’ Bald-headed Uacari, Novae’s Bald-headed Uacari; 
Outros – Uacarí; 
Sinonímia/s: Cacajao rubicundus, Lönnberg 1938; Cacajao rubicundus rubicundus, 
Vieira, 1948 e Cacajao calvus rubicundus, Mittermeier e Coimbra Filho, 1977. 
 
Notas taxonômicas: 

De acordo com Veiga et al. (2008), a taxonomia de Cacajao foi estudada por 
Hernández-Camacho & Cooper (1976), Hershkovitz (1987) e Eisenberg (1989). Segundo 
Hershkovitz (1987), quatro subespécies são reconhecidas: C. c. calvus, C. c. rubicundus, 
C. c novaesi, e C. c. ucayalii. Embora as quatro subespécies sejam morfologicamente 
distintas, um estudo indicou que elas são geneticamente homogêneas (Figueiredo 2006). 

Este grupo de espécies necessita urgentemente de uma revisão taxonômica e 
reavaliação das formas subespecíficas (Veiga et al. 2008). Aqui está sendo seguida a 
taxonomia proposta por Rylands (2012). A localidade tipo de Cacajao calvus novaesi é 
Santo Antônio no rio Eirú, próximo da foz do rio Tarauacá, afluente da margem direita 
do alto Juruá, no estado do Amazonas (Hershkovitz 1987). 

A espécie é intermediária entre rubicundus e calvus no padrão de cor e grau de 
diluição de cor do dorso. Em geral, é mais próximo da coloração modal de ucayalii 



 
embora mais pálido e provavelmente possa ser derivado de um ancestral de ucayalii por 
aceleração ou avanço do processo de branqueamento. As garras do pé parecem ser 
maiores e moldadas em novaesi em relação as outras raças e a garra II é particularmente 
alongada, sugerindo uma especialização para ‘grooming’ (Hershkovitz 1987). 

 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Dados Insuficientes (DD). 

 
Justificativa: 

Cacajao calvus novaesi é um táxon amazônico restrito a hábitats primários, tendo 
maior parte de sua distribuição contemplada em áreas protegidas, todavia a pavimentação 
da BR-364 pode gerar um aumento no desmatamento e na pressão de caça, entretanto, 
não há subsídios para identificar como estas ameaças poderão impactar o táxon. Portanto, 
C. c. novaesi foi categorizado como Dados Insuficientes (DD). 

 
Histórico das avaliações nacionais anteriores: Vulnerável (VU) - B1ab(iii); C1. 

 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): Vulnerável (VU) - B1ab (iii,v) 
 
Razão para alteração de categoria atual: Aplicação incorreta dos critérios na avaliação 
anterior. 
 
História de vida 

Maturidade sexual (anos) 
Fêmea 3,6 (Robinson et al. 1987). 
Macho 5,5 (Robinson et al. 1987). 

Peso Adulto (g) 
Fêmea 2880 (Ford 1994). 
Macho 3450 (Ford 1994). 

Comprimento Adulto (mm) 

Fêmea 
Cabeça-corpo: 555 (540-570), cauda: 155(150-160) 
(Napier 1976). 

Macho 
Cabeça-corpo: 555 (540-570), cauda: 155(150-160) 
(Napier 1976). 

Tempo geracional (anos) 10 (IUCN/SSC 2007) 
Sistema de acasalamento Desconhecido. 

Intervalo entre nascimentos Desconhecido. 
Tempo de gestação (meses) 6 meses para Cacajao calvus calvus (Ayres 1986). 

Tamanho da prole Desconhecido. 
Longevidade Desconhecido. 

Características genéticas 
Desconhecido. 

 
 
Distribuição geográfica  
 

O táxon é endêmico ao Brasil, ocorrendo no estado do Amazonas como residente 
e nativo, e é restrito a bacia do rio Juruá (Rylands 1994; Barnett & Brandon-Jones 1997; 



 
Silva Júnior & Queiroz 2008; Veiga et al. 2008). A localidade-tipo desta espécie é Santo 
Antônio, rio Eiru, perto da foz no rio Tarauacá, afluente da margem direita do alto rio 
Juruá, no Amazonas. Conhecido de apenas duas localidades entre os rios Tarauacá e Eiru, 
a distribuição se estenderia ao oeste do Tarauacá, alcançando o rio Gregório, ou além, 
para ocupar a bacia inteira entre o rio Tarauacá e a margem direita do rio Juruá 
(Hershkovitz 1987). A espécie foi registrada na margem direita do rio Gregório, e relatos 
de moradores não indicam a sua presença além deste rio para oeste (A. Ravetta, dados 
não publicados). Peres (1988) apresentou estimativas de abundância para C. c. novaesi 
no Lago da Fortuna, margem esquerda do Juruá, estendendo sua distribuição rio abaixo 
por quase 500 km, até pelo menos a região de Carauari (Silva Júnior & Martins 1999). 
No entanto, os registros desse trabalho tratam-se de um uacari branco, sugerindo se tratar 
de Cacajao c. calvus (C. Peres, comunicação pessoal). Silva Júnior & Martins (1999) 
restringiram o limite sudeste a região situada ao longo do rio Tarauacá, demonstrando 
que a forma encontrada mais a leste, na bacia do rio Envira (foz do rio Jurupari), não é C. 
c. novaesi. 

Relatos de moradores sugerem a presença da subespécie na porção sudeste da 
RDS. Investidas foram feitas sem sucesso em 2005 na Comunidade Xibauazinho (A. 
Ravetta, dados não publicados). Peres (1997) apresentou estimativas de abundância de 
uacari para quatro localidades em terra firme e uma na várzea, no rio Juruá. Além dessas 
localidades serem todas na margem esquerda do rio Juruá, ele identificou apenas como 
C. calvus. A extensão de ocorrência da espécie é inferior a 20.000km² e não se sabe a área 
de ocupação por definitivo (Silva Júnior & Queiroz 2008).  

 
 

População  
 

O tamanho da população total remanescente não é conhecido e não se sabe se o 
número de indivíduos maduros deste táxon é superior a 10.000. 

 
Informações sobre abundância populacional: 46,44 ind./km² (várzea), 45,1 ind./km² 
(terra firme) – Lago Fortuna, AM (Peres 1988), mas essas estimativas referem-se de fato 
a Cacajao calvus calvus, visto que o autor afirmou se tratar de uacari de pelagem branca 
(Carlos Peres, comunicação pessoal). 

 
Tendência populacional: Em declínio. 

 
 

Hábitat e ecologia  
 

Cacajao c. novaesi habita floresta de várzea e floresta de terra firme (Silva Júnior 
& Queiroz 2008). O táxon é restrito a hábitats primários e não se sabe se apresenta 
tolerância a modificações/perturbações no ambiente. A área de vida do táxon é estimada 
em 500-600 ha (Rowe 1996), embora a espécie nunca tenha sido alvo de estudo de longo 
prazo. 

Um grupo com mais de 10 indivíduos foi registrado cruzando o igarapé do Coatá 
no rio Gregório, em uma área de várzea, associados com indivíduos de Sapajus 
macrocephalus e Saimiri boliviensis em 2005 (A. Ravetta, dados não publicados). 

 
 



 
Ameaças e usos  
 

As principais ameaças identificadas para o táxon foram: aumento da matriz 
rodoviária e caça. Suspeita-se que, com a pavimentação da rodovia BR-364, haja um 
adensamento demográfico, o que poderá resultar no aumento da pressão de caça.  

 
 

Ações de conservação  
 
A espécie está listada no Apêndice I da CITES. 
 
 
Presença em áreas protegidas  
 
Amazonas: RESEX do Rio Gregório (308.859,00ha) (A. Ravetta, dados nãos 
publicados). 
 
 
Pesquisas  
 

Levantamentos de dados demográficos e confirmação dos limites de distribuição 
da subespécie foram realizados por Carlos Peres (1998 e 1997) e por Silva Júnior & 
Martins (1999) respectivamente. Peres (1997) atribuiu o padrão fragmentado de 
distribuição das formas de C. calvus a altas taxas naturais de extinção local. É importante 
que essa hipótese seja verificada de forma mais acurada, por meio de monitoramento. 
Especialistas/núcleos de pesquisa e conservação: Adrian A. Barnett (New Hampton 
University, EUA); Carlos A. Peres (University of East Anglia, School of Environmental 
Sciences, Inglaterra); D. Brandon-Jones (Pesquisador autônomo); José de Sousa e Silva 
Júnior (MPEG); Wilsea Maria Batista de Figueiredo (UFPA). 
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